
BOLETIM DE ANÁLISE DA CONJUNTURA - JULHO 2017

 13

Os últimos dados sobre o mercado de trabalho 
têm mostrado estabilização ou até tímidos indí-
cios de queda da taxa de desocupação. O Caged 
mostrou um saldo positivo no mês, porém me-
nor que o esperado, sendo o saldo no acumulado 
em doze meses ainda negativo. Os últimos dados 
da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
Contínua (PNADC) mostram relativa estabilidade, 
bem como os dados da Pesquisa de Emprego e 
Desemprego (PED).

O governo tem comemorado tais dados como um 
sinal de que a crise passou e que o mercado de tra-
balho responde à também suposta recuperação 
econômica e à política econômica de Temer. No 
entanto, o pequeno crescimento econômico (de 
1%) que o Brasil conseguiu no primeiro trimestre 
de 2017 ocorreu devido ao bom resultado do setor 
agrícola e às exportações. De resto, há indicado-
res que apontam uma retomada do crescimento e 
outros o aprofundamento da recessão. Além disso, 
existe um problema estatístico devido à mudança 
da metodologia do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) no cálculo de itens que balizam 
as análises sobre o crescimento econômico, com a 
descontinuidade das séries antigas, o que dificulta a 

comparação dos índices.

PED

Os dados do Sistema Pesquisa de Emprego e De-
semprego (PED), do Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese) e da 
Fundação Seade para Regiões Metropolitanas (RM) 
selecionadas (Distrito Federal, Porto Alegre, Salva-
dor e São Paulo) mostram que a taxa de desemprego 
total ficou praticamente estável de abril para maio. 
Entretanto, na comparação com o mesmo mês do 
ano passado, a taxa apresentou elevação em todas 
as RM, principalmente no Distrito Federal (2,6 p.p.) e 
São Paulo (1,2 p.p.). 

A pesquisa mostra que a taxa de desemprego entre 
jovens com idade de dezesseis a 24 anos aumentou, 
atingindo 47,4% na região de Salvador e 43,6% no 
Distrito Federal. Ampliou também o tempo médio 
gasto pelos desempregados na procura por trabalho 
nas RM de Salvador, São Paulo e Porto Alegre.

Segundo posição na ocupação, persiste o aumento 
do trabalho autônomo nas quatro regiões, na com-
paração de doze meses. O emprego doméstico 
também se elevou de forma intensa no Distrito Fe-
deral e em Porto Alegre. Por outro lado, nessa última 
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região observou-se redução acentuada do assalaria-
mento público e privado.

Nos últimos doze meses, o rendimento médio real 
dos ocupados aumentou nas RM do Distrito Fede-
ral (2,6%) e Salvador (9,2%), enquanto caiu nas RM 
de Porto Alegre (-6,7%) e São Paulo (-2,7%). Mas, 
na variação mensal, houve queda em Salvador e no 
Distrito Federal. Já o rendimento dos autônomos re-
duziu-se em todas as RM, principalmente em Porto 
Alegre (-7,9%). 

Os dados indicam que a taxa de desemprego pode 
estar mais estável, mas em nível muito alto em rela-
ção aos últimos anos, o que para a população ainda 
não é uma boa notícia. 

PNADC

Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Do-
micílios Contínua (PNADC), para o trimestre com 
fim em maio de 2017, a taxa de desocupação foi 
de 13,3%. No trimestre imediatamente anterior ti-
nha sido de 13,2%. No ano anterior, 11,2%. Apesar do 
quadro de estabilidade em relação ao trimestre an-
terior, essa foi a maior taxa de desocupação para o 
trimestre terminado em maio desde o início da série 
da pesquisa, como mostra o gráfico abaixo. Em re-
lação ao trimestre anterior, os dados para população 
desocupada, população ocupada e nível de ocupação 
permanecem estáveis, mas com piora em relação ao 
mesmo trimestre no ano anterior

Taxa de desocupação (%) – PNAD Contínua

Fonte: Caged, elaboração Cecon-IE, Unicamp

E, ainda, o número de empregados com carteira de 
trabalho assinada (33,3 milhões) apresentou redu-
ção frente ao trimestre dezembro-janeiro-fevereiro 
(-1,4% ou menos 479 mil pessoas) e no confronto 
com o trimestre de março a maio de 2016 (-3,4% 
ou redução de 1,2 milhão de pessoas). Há um cres-
cimento dos vínculos sem carteira, o que indica um 
crescimento da informalidade.

Já o rendimento médio real habitual (2.109 reais) no 
trimestre encerrado em maio de 2017 permaneceu 
estável frente ao trimestre anterior (2.102 reais) e em 

relação ao mesmo trimestre de 2016 (2.062 reais). 
A massa de rendimento real habitual (184,4 bilhões 
de reais) no trimestre encerrado em maio de 2017 
também ficou estável nas duas comparações.

Com a possível estabilização da taxa de desocupa-
ção segundo a PNADC, é necessário olhar também 
para a taxa de subutilização da força de trabalho, que 
mede a quantidade de pessoas de catorze anos ou 
mais de idade que estão desocupadas, desistiram de 
procurar emprego e trabalham menos horas do que 
gostariam, como mostra o gráfico.
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Taxa de Subutilizacão da farça de trabalho das pessoas de 14 anos ou 
mais de idade - Brasil (2012-2016)

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua – PNAD Contínua

Mesmo que a taxa de desocupação se estabilize, é 
provável que a taxa de subutilização continue a cres-
cer, em especial com as novas formas de contratação 
legalizadas com a reforma trabalhista, que permitirão 
que as pessoas estejam ocupadas porém trabalhando 
um número reduzido de horas: o crescimento dessa 
taxa nada mais é que a comprovação da precarização 
do mercado de trabalho e, novamente, não é uma 
boa notícia para os trabalhadores brasileiros.

Caged

Em junho/2017, houve um saldo de 9.821 postos de 
trabalho formais em todo o Brasil, segundo o Cadas-
tro Geral de Empregados e Desempregados (Caged). 
No ano, acumula-se um saldo de 67.358 postos, 
mas o saldo em doze meses é negativo de 749.060. 
No mês, somente a região Sul apresentou saldo ne-

gativo. No ano, somente as regiões Norte e Nordeste 
mostraram saldo negativo, enquanto no acumulado 
em doze meses todas as regiões têm saldo negati-
vo. Nas regiões metropolitanas de Belo Horizonte, 
Belém, Curitiba, Fortaleza, Porto Alegre, Recife, Rio 
de Janeiro, Salvador e São Paulo, o saldo no mês foi 
negativo, assim como no ano e no acumulado em 
doze meses, como mostra a tabela.

Quanto aos setores da economia, o resultado po-
sitivo de junho/2017 foi fortemente puxado pela 
agropecuária, que gerou saldo de 36.827 postos. O 
único outro setor com saldo positivo no mês foi a 
administração pública, com um saldo de 704 postos 
formais. No ano, comércio, construção civil e a ex-
trativa mineral apresentam saldo negativo, enquan-
to os outros setores têm saldo positivo. No acumu-
lado de doze meses, a agropecuária é o único setor 
com saldo positivo.



16

Saldo Caged por grande setor, média móvel 12 meses (2005-2017)

Evolução do emprego por nível geográfico e setor de atividade 
econômica, Brasil, junho/2017

Fonte: Caged, elaboração Cecon-IE, Unicamp

O gráfico abaixo ilustra a evolução do saldo acumulado em doze meses por grandes setores.
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Um aspecto que pode apontar, de um lado, para a 
recuperação do mercado de trabalho é o aumento 
do percentual de unidades de negociação, segundo 
o Sistema de Acompanhamento de Salários (SAS-
Dieese), que obtiveram reajustes maiores ou iguais 
que o INPC a partir de julho de 2016: apesar de o 
resultado do ano de 2016 ter sido de um reajuste 
médio de 0,52% abaixo da inflação, os resultados 
foram piores no início do ano para os trabalhadores 
e melhores ao final, ou seja, tenderam a melhorar. 
Por sua vez, os dados da PNADC referentes à renda 
média real habitual de todos os trabalhos (portanto, 
englobando somente ocupados) também mostram 
um aumento de meados de 2016 em diante. Tal 
movimento indicado no SAS – Dieese, na PNADC 
e de certa forma da PED como exposto anterior-
mente quanto aos rendimentos pode ser explica-
do: pela queda da inflação, que torna menos prob-
lemático o aumento real dos salários; a demissão de 
trabalhadores com vínculos mais precários e piores 
salários com a crise, o que jogaria a renda média ha-
bitual de todos os trabalhos para cima.

Por outro lado, aspectos que apontam para o apro-
fundamento da crise do mercado de trabalho bra-
sileiro são: aumento da taxa de subutilização da 
força de trabalho; aumento da informalidade; apesar 
da pretensa estabilização do desemprego, este se 

encontra em um patamar muito alto. São esses as-
pectos, fundamentalmente, que correm risco de 
serem agravados com a aprovação da reforma tra-
balhista que, por um lado, pode gerar mais desem-
prego no curto prazo (o que pode ser comprovado 
com os diversos planos de demissão voluntária que 
foram anunciados por várias empresas); torna legais 
vínculos antes considerados ilegais e portanto mais 
precários em sua essência, o que poderia em tese di-
minuir o desemprego mas aumentar as ocupações 
precárias (e possivelmente a taxa de subutilização 
como medida pela PNADC); ao rebaixar direitos e 
salários do trabalhador ao empregador, a reforma re-
aliza uma “transferência de renda” do trabalhador ao 
empregador, o que pode ter um efeito perverso no 
consumo, pois o trabalhador tem maior propensão a 
consumir que o empregador. Resumidamente, como 
a renda do trabalhador é menor, ele tende a gastar 
maior proporção de seu salário e poupar menor par-
te, o que tem efeito direto na atividade econômica.

Assim, mesmo que venham a ocorrer crescimento 
econômico e queda da desocupação, com a refor-
ma trabalhista e a mudança dos parâmetros legais 
que fundamentalmente precarizam o mercado de 
trabalho, podemos afirmar que tal crescimento e 
queda ocorrerão com maior desigualdade social, em 
especial entre capital e trabalho.




